
Quinta-feira
26 de janeiro de 2017

edição nº 4012

www.smabc.org.br

Páginas 2 e 3

RefoRma 
tRabalhista 

pRoposta 
poR temeR é 

inconstitucional. 
cnm-cut lança campanha 

nacional contRa 
a RefoRma da 

pRevidência. 

divulgação

tempos
modernos?

assembleia eleitoral 
é domingo dia 29, às 10h, na sede



fotos: divulgação

notas e recados

Privatização da saúde – 1 
O prefeito tucano, João Dória, 
pretende fechar as farmácias 
dos postos de saúde e passar a 
distribuição dos medicamentos 
do SUS para a rede comercial. 

Privatização da saúde – 2 
A medida afetará principalmen-
te a população mais pobre, que 
mora em bairros onde as gran-
des redes não têm farmácias. 

de volta à fábrica – 1 
Viralizou na internet a foto e a 
carta do ex-vereador Izídio de 
Brito, do PT de Sorocaba, que 
voltou ao chão de fábrica, após 
cumprir dois mandatos. 

de volta à fábrica – 2
Ele disse: “retomar o contato 
no pé da máquina, na catraca, 
no refeitório, é uma alegria que 
só aumenta nossa vontade de 
seguir em frente, lutando”.

velocidade nas marginais

A justiça autorizou o aumento 
de velocidade nas marginais, em 
São Paulo. Enquanto a Prefeitura 
mudava as placas, um carro 
bateu contra a mureta. 
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CNM-CUT laNça CaMpaNha NaCioNal 
contra a reforma da Previdência

No segundo dia de for-
mação contra as reformas 
trabalhistas e da previdência, 
dirigentes sindicais de todo 
o País participaram de de-
bate com o deputado federal 
Carlos Zarattini e o senador 
Lindbergh Farias, na sede da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-
CUT, na manhã de ontem.

A CNM-CUT aproveitou o 
evento e a presença dos líderes 
sindicais para lançar uma cam-
panha nacional de combate à 
reforma da Previdência com o 
tema: “Reforma da Previdência 
sua aposentadoria acaba aqui”. 

Foram distribuídos conteú-
do digital para confecção de 
cartazes, camisetas, adesivos 
e propaganda para veiculação 
em rádio e peças para redes 
sociais. A partir da próxi-
ma semana, todo o conteúdo 
estará disponível no site da 
Confederação com atualiza-
ções permanentes. O material 
inclui também um folheto 
com perguntas e respostas 
para contribuir com os debates 
sobre o assunto.

“Esta campanha vai impul-
sionar as lutas dos metalúrgi-
cos e da classe trabalhadora 
contra as reformas e os ataques 
do governo golpista aos direi-
tos trabalhistas. A CNM-CUT 
está disponibilizando todas as 
peças da campanha para os 
sindicatos reproduzirem em 
suas bases. Elas subsidiarão as 
ações locais e as mobilizações 
em defesa dos trabalhadores 

e trabalhadoras”, explicou o 
presidente da Confederação, 
Paulo Cayres, o Paulão.

debate
“O Congresso virou um 

verdadeiro rolo compressor 
contra os direitos do povo. O 
objetivo do golpe é fazer o que 
eles chamam de reformas, mas 
que na verdade é a supressão 
dos direitos do brasileiro. A 
ideia é adequar a Previdência 
às condições para o pagamento 
de juros da dívida externa do 
Brasil”, assim abriu as discus-
sões o deputado federal, Carlos 
Zarattini, do PT de São Paulo.

Ele lembrou que desde 19 
de dezembro o governo emitiu 
15 medidas provisórias. “É 
um governo que trabalha ra-
pidamente para tentar mudar 
a legislação e fazer mudanças 
estruturais”.

Segundo ele, apenas a bancada 
progressista não tem condi-
ções de mudar isso. “Se não 
tiver uma grande mobilização 
social, vamos acabar perden-
do. É preciso fazer um movi-
mento para que os deputados 
entendam que quem votou 
neles é contra a reforma”. 

O senador Lindbergh Farias, 
do PT do Rio de Janeiro, cha-
mou as medidas de um plano 
de austeridade maluco. “Vamos 
ter em 2017 o aprofundamento 
de uma crise social, em alguns 
lugares até de convulsão social. 
A reforma da Previdência vai 
ter um efeito perverso e desas-
troso na economia”, sentenciou.

hoje, às 20h30

canal 8.1 hd

edu guimarães

De acordo com Carlos Za-
rattini, os deputados progressis-
tas tentarão adiar o calendário 
de votação, que deve iniciar 
com a instalação da Comissão 
Especial na Câmara dos Depu-
tados, até que a população esteja 
esclarecida. 

Essa Comissão tem até 40 

sessões no plenário. Depois 
segue para votação em dois 
turnos. A proposta do governo 
é encerrar a votação na Câmara 
ainda no primeiro semestre. 
Em seguida, o Senado vota 
novamente e se modificar algo, 
o texto volta para a Câmara até 
que se aprove um texto comum.

Na foto: Carlos Zarattini, 
deputado federal; 
Margareth Gonçalves, 
diretora da CNM-CUT; 
Lindbergh Farias, senador, 
e Paulo Cayres, presidente 
da Confederação
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RefoRMa TRabalhisTa é iNCoNsTiTUCioNal
fotos: adonis guerra

O  Ministério Público do Trabalho, 
o MPT, classificou a reforma tra-
balhista proposta pelo governo 

Michel Temer como inconstitucional. O 
estudo divulgado mostrou que as mudanças 
contrariam a Constituição e as convenções 
internacionais firmadas pelo Brasil, geram 
insegurança jurídica, têm impacto negativo 
na geração de empregos e fragilizam o mer-
cado interno. 

O MPT alertou sobre as consequências 
nocivas das medidas anunciadas e propôs 
a rejeição completa dos projetos de lei que 
impõe a prevalência do negociado sobre o 
legislado e o que libera a terceirização da 
atividade-fim. 

O procurador-geral do Trabalho, Ronaldo 
Fleury, explicou que todas as propostas já 
existiam antes da crise econômica. “Quando 
o Brasil surfava em uma situação altamente 
favorável, essas propostas já existiam e eram 

defendidas pelos mesmos grupos econômicos 
e políticos”, afirmou.

Também ressaltou que é preciso uma valori-
zação dos direitos sociais para superar a crise. 
“Nos momentos de crise é que os trabalhadores 
precisam de mais proteção. Em todos os países 
em que houve a flexibilização do direito do 
trabalho, fundada numa crise econômica, não 
houve a criação de emprego”, disse. 

“Ao contrário, houve um decréscimo. Hou-
ve a precarização permanente do trabalho e, 
até em alguns casos, o agravamento da crise 
econômica, como na Espanha e Grécia, por 
exemplo”, citou.  

O secretário-geral da CUT, Sérgio Nobre, 
destacou os principais pontos da reforma 
trabalhista na reunião ampliada da Confede-
ração Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, no dia 24. 

“Querem voltar ao período pré-Getúlio 
Vargas e desregulamentar toda a legislação 

trabalhista. É um desmonte de tudo que foi 
conquistado pela classe trabalhadora”, explicou. 

Entre as alterações está a prevalência do 
negociado sobre o legislado, onde a negocia-
ção em acordo coletivo prevalece sobre a lei, 
com a possibilidade de jornada de trabalho de 
12 horas diárias podendo chegar a 48 horas 
semanais. “Uma coisa é a negociação ser feita 
por um sindicato legítimo. Outra é ser feita 
com alguém que o chefe ‘elegeu’”, destacou o 
dirigente. 

Estudo do Dieese mostrou que se a jornada 
de trabalho fosse reduzida das atuais 44 horas 
semanais para 40 horas, três milhões de postos 
de trabalho poderiam ser criados. 

“Não podemos tirar o foco das reformas 
trabalhista e previdenciária. Precisamos de 
três coisas contra as reformas: muita mobiliza-
ção, formação para estarmos bem preparados 
e comunicação para debater com a sociedade 
o que está em jogo”, concluiu.

tcu vai fiscalizar contas da previdência
O Tribunal de Contas da União, o TCU, vai 

examinar as contas da Previdência, as informa-
ções do INSS e os valores pagos aos servidores 
públicos. No despacho da fiscalização, o presi-
dente do TCU, Raimundo Carreiro, argumen-
tou que são apresentados dados incompletos ou 
divergentes sobre o assunto. 

“Ainda existe, entre diversos segmentos da 
sociedade, muita controvérsia sobre a real situ-
ação da Previdência”, disse em nota.   

O ex-ministro da Previdência Social duran-
te os governos Lula e Dilma Rousseff, Carlos 

Gabas, explicou na reunião ampliada da Con-
federação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, no dia 24, que a Previdência é 
superavitária se desconsiderar a Desvincula-
ção de Receitas da União, DRU, que permite 
ao governo federal a aplicação de recursos da 
Previdência para pagamento de juros e isenções 
fiscais, entre outros. 

“O conjunto de isenções fiscais custou R$ 62 
bilhões para a Previdência Social no ano passa-
do. É preciso quebrar tabus de que a Previdência 
tem déficit”, afirmou.



O zagueiro David Braz desfal-
cará o Santos pelas próximas 
duas semanas devido a uma 
lesão na panturrilha.

O atacante do Peixe, Rodri-
gão, garantiu que vai perma-
necer no clube. “É trabalhar 
dia após dia, em busca do meu 
espaço”.

O Corinthians continua as 
negociações para diminuir a 
proposta de Jadson. O meia 
pede adiantamento de R$ 10 
milhões e salário mensal de 
R$ 650 mil.

O Palmeiras renovou os con-
tratos dos meias Moisés e 
Tchê Tchê (foto) e do volante 
Thiago Santos.

O São Paulo poder ter o meia 
Lucas Fernandes de volta 
aos gramados. A previsão do 
departamento médico é que o 
atleta receba alta em fevereiro.

Tribuna Esportiva
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adonis guerra

As inscrições para cinco cursos da Escola 
Livre para Formação Integral “Dona Lindu” do 
convênio Sindicato/ Senai terminam amanhã.  

São oferecidas vagas em Comandos Elétricos, 
Comunicação Oral e Escrita, Eletricista Instala-
dor, Inspetor de Qualidade e Matemática Aplica-
da à Mecânica. As matrículas para Informática 
Básica já foram preenchidas. 

As inscrições devem ser feitas na secretaria da 
Escola, que funciona das 10h às 20h. 

Sócios e dependentes devem levar carteirinha do 
sócio ou último holerite, RG, CPF e comprovante 
de residência. Ao trabalhador desempregado é 
necessário RG, CPF e comprovante de endereço. 
Para quem já fez algum curso na Escola apresen-
tar o diploma do Sindicato e Cidadania cursado 
a partir de 2014. 

A Regional fica na Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha (perto do terminal de trólebus).

iNsCRições paRa CiNCo CURsos da esCola 
“doNa liNdU” eNCeRRaM aMaNhã

Agenda

Trabalhadores na Metaltork estão convocados para reunião hoje, às 15h, para os companheiros do 1º turno, às 12h30 para 
o pessoal do 2º turno e os demais turnos às 17h. Assuntos: jornada de trabalho e PLR. Sala Havana da Regional de Diadema. 
Av. Encarnação, 290, próximo ao terminal Piraporinha.

Reunião metaltork

saúde

febRe amaRela

O Brasil vive o maior surto de febre 
amarela em 14 anos, que avança na direção 
leste e do litoral, a mais populosa do País 
e com menor cobertura vacinal. 

Até o dia 25 de janeiro deste ano, foram 
confirmados 71 casos e 41 mortes pela 
doença. O Estado de Minas Gerais tem a 
situação mais crítica, com 67 casos con-
firmados e 38 mortes. Aqui em São Paulo, 
os dados confirmam 3 casos e 3 mortes. 

A febre amarela é uma doença comum 
nas Américas do Sul e Central, e em alguns 

países da África, sendo transmitida por 
mosquitos em áreas urbanas ou silvestres. 
No meio urbano, a transmissão se dá 
pelo mosquito Aedes aegypti (o mesmo 
da dengue). A infecção acontece quando 
uma pessoa que nunca tenha contraído a 
febre amarela ou tomado a vacina contra 
ela, circula em áreas florestais e é picada 
por um mosquito infectado. Ao contrair 
a doença, a pessoa pode se tornar fonte 
de infecção para o Aedes aegypti no meio 
urbano. 

As primeiras manifestações da doença 
são repentinas: febre alta, calafrios, cansaço, 
dor de cabeça, dor muscular, náuseas e vô-
mitos por cerca de três dias. A forma mais 
grave da doença é rara e costuma aparecer 
após período de até dois dias, quando po-
dem ocorrer insuficiências hepática e renal, 
icterícia (olhos e pele amarelados), mani-
festações hemorrágicas e cansaço intenso. 
A maioria dos infectados se recupera bem 
e adquire imunização permanente contra 
a febre amarela.

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação
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comandos elétRicos – 32 vagas
Requisitos: noções de elétrica
Carga horária – 120h
Idade mínima – 18 anos

comunicação oRal e escRita – 32 vagas
Carga horária – 60h
Idade mínima – 16 anos

eletRicista instaladoR Residencial – 80 vagas
Carga horária – 160h
Idade mínima – 18 anos

inspetoR de Qualidade – 125 vagas
Carga horária – 168h
Idade mínima – 16 anos

matemática aplicada à mecânica – 32 vagas
Carga horária – 60h
Idade mínima – 16 anos


